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GONSIDERACOES SOBRE ADOCAGEM DE BARCOS LAGOSTEIROS NO ESTADO DO 

CEARA - BRASIL 

Czar Izidefrio Comes 

I. - INTRODUCAO 

Um barco de pesca s6 produz lucro para o armador quan 

do se encontra nas fainas de oesca. Assim sendo, depreende-seque 

a prosperidade de uma empresa de pesca, es•ta relacionada com 0 

menor espaço de tempo de permanencia do barco nos estaleiros  ems  

portos. 

A fase de docagem se constitue num elemento importan 

te, devendo ser r6pida e eficiente, a fim de que as despesas com 

os reparos e o tempo improdutivo na pesca não onerem demasiada- 

mente os custos das empresas, dal a importância da obtenção de 

subsídios para um melhor aproveitamento possível dos barcos lagos 

teiros nestas operações, analisando-se as causas responsáveis 

pelas suas demoras. 

O presente trabalho visa fornecer algumas informações 

sobre a docagem de barcos lagosteiros no Estado do Cear-Brasil, 

levando-se em consideração aspectos tecnicos., influencias de or-

dem econômica e suas implicações na pesca. 

Os dados nos quais se fundamenta este trabalho foram 

obtidos nas empresas de pesca e estaleiros dos municípios de For-

taleza e Camocim, (Cearã-Brasil). 

II. - MATERLAI, E NVTODOS 

Foram acompanhados os trabalhos de reparação de barcos 

lagosteiros docados nos estaleiros e nas praias, tais como: manu 

tenção, reparos de emergencia e docagens obrigatOrias,observando-

se os mgtodos empregados e suas implicações na pesca. 
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Nas empresas de pesca obtivemos dados de embarcações 

de madeira relativos a: comprimento, tonelagensbrutase líquidas, 

nrimero de dias de "viagem redonda",rArero de viagens, duração me-

dia das viagens, e tempo inativo de pesca.  

III. - DOCAGENS OBRIGATORIAS E OCASIONAIS-NANUTENCAO  

focagens ObrigatOrias 

Cumprindo exigência anual da Capitãnia dos Portos, as 

docagens obrigatórias incluem os trabalhos de linpeza do casco 

e pintura da embarcação. A limpeza consiste na remoção de orga- 

nismos incrustantes, laminagio, produtos de corrosão, pintura, 

velha ou qualquer outro agregado que venha dificultar o desloca-

mento normal da eMbarcagio. 

A pintura 6 aplicada posteriormente aos trabalhos, 

de limpeza, podendo ser total, extendendo-se por toda aembarcação 

ou restringindo-se apenas ao casco, seguindo os mesmos padrões em 

pregados quando da construção da embarcação. 

A subida dos barcos lagosteiros de pequeno porte, na 

praia, dg-se por ocasião da  mare  cheia e seu lançamento e feito 

aproveitando-se de outra  mare'  cheia (FIG.1). Independente das ma 

res, as embarcações de medioegrandeportesãoretiradasdagguapor 

interagdiodecarrira. De uma maneira geral a docagem de carreira 

no Estado do Cear g consiste de um plano inclinado construido de 

totas de madeira, que se estende da praia a superfície da ggua, 

submergindo logo ao encontrar-se  cam  esta. Ao longo desse plano 

inclinado, desliza um "cario" de madeira que e acoplado ao casco 

da embarcação  (FIG.  2). 0 "carro" juntamente com a embarcação, de 

vidamente alinhada sobre ele, são arrastados vagarosamente por um 

guincho instalado na parte superior da carreira  (FIG:  3) 
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Os trabalhos de manutenção e reparos observados foram:  

1.1. Limpeza do Casco 

Nesta etapa, observou-se que, inicialmente g feita a 

retirada de organismos aderentes ao casco para posteriormente se-

rem desagregados produtos de corrosão e pintura velha. 

Nos barcos de madeira as causas obrigatOrias são 

acrescidas aos trabalhos de carpintaria que incluem: 

- Calafetagem - consiste no preenchimento das frestas 

das madeiras, com estopas, cordões e fibras diver-

sas, com posterior emassamento superficial a base 

de  Oleo  de mamona e breu; 

- pregação de tábuas com ferro galvanizado. 

As pessoas encarregadas da remoção de organismos ade-

ridos ao casco utilizam-se de mgtodos manonis e métodosmeanicos, 

conforme especificações abaixo: 

1.1.1. Mgtodos Manuais 

Empregam-se martelos e raspadeiras. Esse processo g 

usado principalmente por pequenos armadores, que docam seus barcos 

nas praias dos diversos municipios do Estado do Ceará, e apresen 

ta baixo rendimento ( 1 - 2 m2/h ). 

1.1.2. Métodos Mecânicos  

Sao  os mais utilizados para a limpeza dns embarcações 

docadas em estaleiros e são aplicados em valor escala nos lagos-

teiros com casco de  ago.  Dentre os métodos mecãnicos conhecidos, 

são adotados apenas os de mais fãcil manuseio e baixo custo: 
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Jato d'ggua - consiste na aplicagiodeumjátod'hua 

sob alta pressão para a remo0.-o de organismos recem 

aderidos ao casco, sem danificar a pintura. f  con  

siderado apenas como lavagem da embarcação; 

- jato de areia - esse processo 4 constituido de um 

sistema de ar comprimido + areia. 

Tem como vantagem o seu alto rendimento (7-8m/h ). 

Deixa superficie sOlida e livre de tintas e Produtos de corrosão. 

- Jato de areia molhada - consiste de um jato especial 

com areia + ggua sob pressão. Esse processo tem 

rendimento menor que o jato areia + ar comprimido, 

porem evita poeira. 

- lixamento com escovas rotativas. 

1.2. - Pintura da Embarcação 

Etapa obrigateria, sendo feita  apes  a limpezadocasco 

Pode ser realizada somente no calado ou em toda a embarcação. A 

tinta que se emprega nas obras vivas diferente da aplicada em 

toda a extensão da embarcação. Nela sio empregados três tipos de 

tintas.  

la.  etapa - tinta a base de  epoxy  

2a. etapa - tinta a base de plaina; 

3a. etapa - tinta envenenada para eliminar os organis 

que aderem ao casco. 

2. - Causas Ocasionais 

As docagens ocasionais se verificam quando algum de-

feito 4 observado nas partes dinãmicas ou estáticas, consistindo 
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em raparos, reajustes ou substituição de partes desgastadas a fim 

de melhorar o desenvolvimento e desempenho da embarcação. As do-

cagens ocasionais em alguns casos poderão ser efetuadas conjunta-

mente com as obrigat6rias e periodicamente ficando a critério do 

empresirio de pesca. As  principals  causas ocasionais observadas 

foram: 

2.1. - Corrosão 

A corrosão ocorre nas partes imersas, coro casco,leme 

e helice e originada pelas correntes eletrolfticas geradas pelo 

atrito destas partes com a água do mar. Para combater esse pro-

cesso destrutivo, faz-se a colocação de  anodes  de zinco e pintura 

Esta proteção alcança resultados positivos, se as docagens forem 

previstas e analisadas. 

22. - Fratura no Cadaste 

Esse defeito pode ocorrer na parte fundida do cadaste 

logo abaixo do tubo telesc6pio. Constatada a fratura, o material 

defeituoso g  retirado. Em seguida feita nova reposição das Pe-

gas juntamente com a deposição de solda. 

2.3. - Fraturas Diversas 

A fratura é bem frequente nos Orgios das mAquinas. As 

rupturas são constatadas através de inspecção visual. 

2.4. - Substituição do  Anode  de Zinco 

Processo utilizado para protejer as partes imersas de 

um barco contra a ação galvanica da ãgua Ialgada (FIG.4). As pia-

as são fUndidas com algas de aço galvanizado, e são fixadas iime 
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tricamente em relação a linha central, com seu eixo maior no sen- 

tido proa-popa. E colocado pasta de Oxido de zinco entre o 

casco e o anodo de zinco. 6  (Ile()  que lubrifica os mancais da 

madre do leme pode provocar isolamento do leme com o casco Para 

evitar este problema o pessoal tecnico dos estaleiros utilizancor 

rentes ligadas do leme ao casco, com um anodo de zinco na popa. 

Na FIGURA 5 observa-se um ando de zinco a ser substituido. 

2.5. - Perda do Leme 

Este tipo de reparo poder a ser feito em docagem na 

praia ou estaleiro. As causas que provocam este dano podem ser 

ocasionada por fadiga na madre do leme. A confecção de nova madre 

envolve soldagem. 

A. perda do leme em viagem, relativamente rara nos 

lagosteiros de aço, porque mesmo que haja quebra da madre do leme 

o mesmo fica seguro pela corrente utilizada para a proteção galva 

nica do mesmo. 

2.6. - Perda e Desgaste do Hglice 

A docagem tambem pode ser ocasionada por perda ou de 

feito do  hence.  A perda pode decorrer de quebra do veio propul 

sor ou, como ocorre mais frequentemente, pela negligencia na colo 

cação de pinos e presilhas da porca do leme. Os danos cauSados 

ao hglice são provocados pela erosão das pis (FIG.6). 

2.7. - Eixo Propulsor Quebrado ou Empenado 

Estas causas decorrem provalmente de vibraçOes  torsi°  

nai.s. 



7 

2.8. - Troca da Bucha do Tubo TelescOpio 

Constitui-se em uma das maiores causas dedocagem dos 

lagosteiros no Estado de Cear5. (Brasil). 

2.9. - Causas Menos Frequentes 

Das informações obtidos, relacionou-se tambdm como 

causas de docagens a mudança do bucim do eixo propulsor e quebra 

do tubo telescõpio. 

IV. - DISCUSSÃO. 

Aimpregnagão de organismos não s6 nos cascos dos 

barcos lagosteiros, come tambem em todos os barcos pesqueiros re-

duzem de modo significativo sua velocidade de deslocamento, impli 

cando num maior consumo de tempo e combustivel. Para manter a 

embarcação, em boas condições de trabalho e para segurança das 

mesmas são necessárias docagens regulares e periodicas (FIG.7). 

Alem dos organismos incrustantes existe ainda os per-

furantes, dentre eles encontramos um xilcifago da familia dos  Lame  

branquios ou Bivaivos denominado de Teredo ou "gusano"  (none  vul-

gar conhecido pelos pescadores no Nordeste do Brasil (FIG.8)). 0 

"gusano" tem o comprimento de 10 a 15cm por 5 a 6mm de diãmetro, 

ataca o casco das embarcações de madeira principalmente a quilha, 

fazendo no seu interior extensas galerias em todas as direções que 

podem atingir  at  60cm-de comprimento. Na parte externa damadei 

ra atacada nada 6 visivel, apresentando-se aparentemente intacta, 

podendo-se notar apenas um pequeno orifiiio de entrada da larva, 

porem esta e sujeita a ruir repentinamente, por isso, ldgosteiios 

de madeira ao serem docados, sofrem uma inspecção rigorosa em seu 
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casco na tentativa de localizi-lo e combaté-lo devidamente. Mui-

tas vezes 6 necessário a substituição das partes afetadas, por se 

encontrarem em elevado estado de destruição. As medidas adótadds 

para dificultar o fenômeno das incrustações nos barcos delnadgi,ra 

e  ago  são as mesmas adotadas em todo Brasil, com a utilização de 

tintas anti-incrustantes. 

Antes de preparar a superfície do casco da embarcação 

de madeira docada na praia para novas pinturas, são feitos traba-

lhos completos de carpintaria. Inicialmente g dado um tratamento 

a quente por tado a superfície do casco, com a utilização de um 

maçarico (FIG.9). A finalidade dessa queima 6 proporcionar uma 

desagregação mais facil da pintura antiga e dos organismos aderi-

dos ao casco, mediante emprego de raspadeiras manuais. Esse traba 

lho quando realizado em estaleiro, empregam-se raspadeiras mecani 

cas e  manuals.  Em seguida da-se o reprego total das tabuas que 

revestem o casco da embarcação com pregos galvanizados, as tábuas 

que não se apresentam em boas condições são substituidas. Feita 

a calafetagem, a qual consiste no preenchimento das frestas ou  in  

tervalos existentes entre as tabuas com estopas e/aucordões faz-

se o emassamento de toda a superfIcie. Todos estes processos são 

demorados, praticamente artesanal, requerendo muito tempo e muita 

mão-de-obra. 

Nos estaleiros maiores, sediados no município de For-

taleza, são empregados métodos rapidos que favorecemprincipalmen-

te os lagosteiros de  ago,  tais como, os processos de jateamento 

de areia. A areia utilizada neste processo 6 grossa, de dimensões 

entre 1 - 3mm, com uma pressão de 2kg/cm2  aproximadamente. Este 

método g  de uma produtividade relativamente alta em torno de 7 a 

8m2/h. A iinica dificuldade apresentada pelo jato de areia 6 a 

necessidade de proteger os aparelhos instalados naenbarcaglopois 

a quantidade de poeira produzida podem inutiliza-los. 



9 

Nos lagosteiros com casco de  ago,  o jato de areia alem 

de remover crostas de laminagão, ferrugem e outros produtos,  soli  

difica o extrato do metal e normaliza eventuais condições de não 

uniformidade  Oa  chapa, coma por exemplo, as produzidas por molda-

gem ou solda. A abrasão da areia deixa a superfície com aspecto 

de prata fosca (cinza claro),brilhometilico e cor muito uniforme 

alem da  aspereza adequada a boa adesão de qualquer tipo depintu-

ra. 0 ar comprimido deve ser isento de 61eos e graxas, pois estes 

lubrificam a superfície não permitindo que a areia chegue até" ela 

diminuindo assim a eficácia do metodo. 

0 jato d'igua e aplicado tanto nas embarcações de aço 

como de madeira, consiste em aplicar-se um jato continuo sob alta 

pressão nas superfícies, com a finalidade de remover organismos 

aderentes ao casco, sem retirar a pintura. V considerado areras 

como uma lavagem da embarcação0 

O lagosteiro e uma unidade complexa, e para sua con-

servação exige atenção especial e permanente de uma equipe tecni-

ca, competente e dedicada, funcionando sob orientação e recebendo 

o apoio integral de pessoas entendidas nos programas de manuten 

gão. 0 estabelecimento de uma política inteligente de manutenção 

e o ponto de partida para o prolongamento da vida ritil dessas em-

barcações, objetivando assim conservar as mgquinas e equipamentos 

com as suas características iniciais, nas melhores condições pos-

siveis de funcionamento. 

Deverão ser estimulados ao  maim  os serviços de manu 

tenção a serem executados pelo pessoal de bordo. Os serviços que 

não podem ser efetuados pela pr6pria tripulação, deverão ser pla- 

nejados com bastante antecedencia, fornecendo ao estaleiro uma 

especificação bem detalhada e completa, a fim de reduzir aestadia 

da embarcação ao mínimo possivel. 
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Observa-se, que armadores de pesca da lagosta, procu-

ram reparar suas embarcações, quando as mesmas j6 se encontram em 

precárias condições, dificultando enormemente os trabalhos de ma-

nutenção, emerOncia e restabelecimento de partes defeituosas, sen 

do as principais causas de suas demoras nos estaleiros e portos. 

Algumas empresas mais cuidadosas, onde as revisões pe 

riodicas e as substituições de componentes são regularmente efe-

tuados dentro das previsões, cunprem regulamentos e normas de ma-

nutenção e mantem pessoal especializado e permanente  cam  a finali 

dade de zelar pelas condições operacionais das embarcagOes. As 

empresas que assim procedem evitam quebras na sequência dos traba 

lhos, e adoo enviarem pegas de reposição ao local das pescarias,  pro  

longmn o tempo das docagens ocasionais. Outras ainda, encaram as 

exigencias de manutenção como inilteis , procurando dilatar ao mã-

ximo as revisões ou reposições de pegas, negligenciando as normas 

de manutenção, desgastando a embarcação. Como exemplo podemos 

citar as simples trocas de chumaceiras de suporte, que quando 

gastas podem ocasionar a quebra do eixo propulsor, danificar o 

bucim e a bucha do tubo telescõpio. 

Coro a estadia de lagosteiros de custo elevado  'al 

guns  armadores cumprem apenas a limpeza e pintura obrigat6ria do 

calado da embarcação, concluindo a pintura das partes não imersas 

com o barco flutuando. Essa medida beneficia outros armadores, 

pois verifica-se no Estado do Cear, principalmente em Fortaleza, 

uma pequena capacidade de absorção de serviços em função da grande 

quantidade de embarcações, que ficam fundeadas a espera de sua subida 

ao estaleiro. 

As docagens deverão ser previstas e planejadas por 

parte  (Ins  empresas que operam no ramo com mais rigor. Um programa 

de docagem seria conveniente para permitir uma previsão das des-

pesas por parte do setor financeiro, considerando-se que os gastos 
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com as docagens são normalmente elevados. A falta de previsão 

com relação aos problemas futuros, a preocupação em reduzir as 

despesas com manutenção e reparos, o desconhecimento do assunto, 

tem influido de maneira significativa na vida  fitil das bnbarph-; 

gaes lagosteiras. 

Dos dados obtidos nas fichas de controle de embarca-

ções compreendidas entre 10,0 e 14,0 metros de comprimento total 

(TABELA 1). Observou-se que o tempo médio de inatividade dos 

mesmos foi de 112 dias, incluindo-se a época de paralização- da 

pesca de lagosta. Os períodos de paralização da pesca da lagosta 

prefixados pela SUDEPE, sofreram modificações desde a sua inplan- 

tagao. Mesmo assim, alguns reparos efetuados com a embarcação 

docada em estaleiro ou praia poderiam ser programados, com o obje 

tivo de coincidir com a época da paralização, pois as adaptações 

realizadas na maioria dos lagosteiros para que os mesmos atuem na 

pesca do pargo, não tem oferecido bons retornos em decorrencia da 

pequena capacidade da camara frigorifica, grande distancia dos 

bancos pargueiros mais produtivos e a tradição dos pescadores na 

captura da lagosta. 

V. - CONCLU53ES 

1. As docagens deverão ser previstas e planejadas 

para que se tenha uma previsão das despesas por parte do setor Li 

nanceiro da  empresa. 

2. Em função da pequena capacidade de absorção de 

serviços  Delos  estaleiros g  considerivel o numero de embarcações 

fundeadas a espera de sua subida ao estaleiro. 

3. Embora os períodos de paralização da pesca de la-

gosta prefixados pela SUDEPE sofram modificações, as docagens das 
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embarcações poderiam ser programadas com objetivos de coincidir 

com a época da paralização. 

4. As medidas adotadas  or  alguns armadores  Tie  cum  

pram  apenas a limpeza e pintura obrigat6ria do calado do lagostei 

ro, beneficia a outros armadores que aguardam a docagem. 

S. Algumas empresas executam reparos com seus pr6-

prios meios, dispondo de uma pequena oficina dotada de peças de 

reposição para atendimento em caso de emergência, o que muitas 

vezes evitam desgastes ou quebras de Orgãos que podem ocasionar 

uma docagen.. Esse exemplo poderia ser seguido pelos pequenos ar-

madores. 

VI. - sumARio 

O presente trabalho visa fornecer algumas informações 

sobre a docagem de barcos lagosteiros no Estado do Ceará- Brasil. 

Os dados nos quais se fundamenta este trabalho foram Obti- 

dos nas empresas de pesca e estaleiros dos Municípios de Fortale-

za e Camocin (Ceará-Brasil). 

Foram acompanhados os trabalhos de reparação de barcos 

lagosteiros docados nos estaleiros e nas praias, tais como: manu-

tenção, reparos de emergência e docagens obrigatOrias. 

Dos dados obtidos, foi-nos possível concluir: 

1. as docagens deverão ser previstas pl4nejadas 

para  qua  se tenha uma previsão das despesas por 

parte do setor financeiro da empresa; 

2. em função da pequena capacidade de absorção de 

serviços pelos estaleiros considerável o niimero 

de embarcações fundeadas a espera de sua subida 

ao estaleiro; 
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3. embora os períodos de paralização da  pesca da la-

gosta prefixados pela SUDEPE sofram modificações, 

as docagens das embarcações poderiam ser programa 

das com objetivos de coincidir com a época de 

paralizagao; 

4. as medidas adotadas por alguns armadores que cum- 

prem apenas a limpeza e pintura obrigat6ria do 

calado do lagosteiro, beneficia aoutros armadores 

que aguardam a docagen; 

5. algumas empresas executam reparos com seus pr6-

prios meios, dispondo de uma pequena oficina dota 

da de pegas de reposição para atendimento em casos 

deemerg3ncia,o que muitasvezesevitam desgastes 

ou quebras de 6rgãos quepodemocasionar uma docagem 

Esse exemplo poderia ser seguido pelos pequenos 

armadores. 
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TA)3ELA I  

Dados obtidos do ano de 1977, de 14 eMbarca96es lagosteiras de madeira, em empresas de pesca sediadas nos 

MUnicipios de Fortaleza e Camocim, (Cear&-Brasil). 

BARCO 
(MADEIRA) 

Comprimento 
Total 
(m) 

Tonelagem 
Bruta 
(kg) 

Tonelagem 
Liquida 
(kg) 

Produção 
(1977) 
(kg) 

N9 de Dias 
de "Viagem 
Redonda' 

N9 de . 
Viagens 

Duração 
Media 

de Viagens 

Tempo 
Inativo 
(dias) 

(dias) 

MINA VIII 10,0 14.850 6.337 4.034 250 10 23,0 115 

MAPIM VI 10,10 10.908 6.326 4.334 260 11 14,6 105 

ATREVIDO 10,40 11.780 6.565 5.609 265 11 15,0 100 

DANADO 10,60 11.327 6.114 4.336 255 9 19,3 110 

OLINDA 11,93 17.194 9.014 5.942 255 9 19,3 100 

DE BRAZA 11,96 18.326 15.144 3.136 205 9 13,7 160 

MANHOSO 12,29 21.678 16.397 5.243 255 10 16,5 110 

TRAQUINQ 12,80 21.644 10.392 4.106 245 9 18,2 120 

CHEIROSO 12,80 21.644 10.392 5.639 250 10 16,0 115 

PILANTRA 12,80 21.644 10.392 6.424 255 9 19,3 110 

SONECA 12,98 21.475 11.537 6.072 255 10 16,5 110 

MINA VI 13,20 25.098 15.175 5.320 270 10 25,0 95 

!TINA  III  13,60 22.785 13.354 5.680 260 10 24,0 105 

MINA IV 13,80 26.022 14.450 5.900 260 10 24,0 105 

Media 5.126 253 10 19,0 112 



2  
FIG.  1 -Barco lagosteiro docado na praia tio Mucuripe no 

Municipio de Fortaleza-Ceari, por ocasião da  mars  
cheia.  

FIG.  2 - Docagem de embarcaqiies lagosteiras em carreira, no 
Estado do Ceara'. Observa-se o detalhe da prepara 
gao do "carro" para a subida de embarcaOes. 



Guincho 
para ar 

lado na parte superior da carreira 
o "carro" com a eitharcação. 

zinco fixados ao casco para a proteção 
da er -cac50 contra a aqao 



FIG.  5 - Aspecto de um anodo de zinco gasto pela ação galva 
• nica da água do mar.  

FIG.  6 - Detalhe da erosão nas bordas das Os do hélicedeum 
lagosteiro docado no estaleiro Novos Rumos Ltda., 
no 14uniclpio de Fortaleza. 
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FIG,  7 - Impregnaçio de  organisms  marinhos no casto de una 
eMbarcaçao lagosteira de  ago  'docada no estaleiro 
Industria Naval do Cear g Ltda, (INACE) em Fortaleza 
-Cearg. 

FIG.  8 - Aspecto m0rf61ogico do teredo, Lamelibranquio per-
ibrante do casco de embarcações da madeira. 



FIG  14 Queima da pintura e dos  organisms  aderidos ao cas  
co  de urna embarcagao lagosteira de madeira, td.W 
retirada simultatea dos produtos queimados. 


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20
	Page 21
	Page 22
	Page 23
	Page 24



